
O  SHOW  VAI  COMEÇAR 

De 3 a 7 de fevereiro Cascavel sedia a 32ª edição do Show Rural Coopavel. O evento surgiu em 1989 
e objetiva acelerar a transmissão de informações, orientações e novos conhecimentos para os mais 
diferentes setores da cadeia do agronegócio. Nessa edição serão 650 expositores com expectativa de 

250 mil visitantes. A movimentação financeira aguardada é de R$ 2 bilhões.
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 “Não temos um 
metro quadrado 
para mais nada. 
O evento não é 

grande, é gigante”

“Esse grandioso 
evento contribui de 

várias maneiras para 
o desenvolvimento 

de Cascavel”

 “O Show Rural 
desencadeia a 

segunda maior 
movimentação da 

PRF no Brasil”

 “É o nosso show 
room, uma vitrine 

dos nossos produtos 
para o Paraná,  o 

Brasil e o mundo”

ROGÉRIO RIZZARDI LUIZ FADANELLI RICARDO SALGUEIRO LEONALDO PARANHOS



2. PRETO NO BRANCO SEXTA-FEIRA 31 DE JANEIRO DE 2020

A Assessoria de Imprensa 
da Coopavel elaborou 
material especial para 
informar e tirar dúvi-

das sobre o 32º Show Rural. São 32 
perguntas e respostas que trazem 
dados gerais sobre um dos maiores 
e mais conhecidos eventos de novas 
tecnologias para o campo do mun-
do. Acompanhe:

1 – O que é o Show Rural Coopavel?
Maior das Américas do Sul e Cen-
tral e um dos maiores eventos 
do mundo em novidades para o  
agronegócio. Reúne o que há de 
melhor em tecnologias, inovações 
e tendências para o campo. Ele abre 
espaço para a apresentação de cul-
tivares, agroquímicos, máquinas e 
implementos, além de inovações 
tecnológicas que tornam a atividade 
rural ainda mais sustentável e rent-
ável.

2 – Quando e como o evento 
começou?
A primeira edição do que viria a ser 
o Show Rural Coopavel aconteceu 
em 1989. Contou com a presença de 
15 expositores e foi prestigiada por 
110 agricultores e pecuaristas.

 3 – Quem organiza o Show Rural 
Coopavel?
É a Coopavel Cooperativa Agroin-
dustrial. Ela foi oficialmente funda-
da em 15 de dezembro de 1970, em 
Cascavel – hoje ela tem 33 unidades 
espalhadas por cidades do Oeste e 
do Sudoeste do Paraná. A coopera-
tiva conta com 5,5 mil cooperados 
e dá emprego e renda a 5,8 mil tra-
balhadores.

 4 – Quem são os atuais presidente 
e vice da Coopavel e quem é o coor-
denador do Show Rural Coopavel?
O diretor-presidente da Coopavel é 
Dilvo Grolli; o vice é Jeomar Trivilin. 
O coordenador-geral do Show Ru-
ral Coopavel é o engenheiro agrôno-
mo Rogério Rizzardi.

 5 – Como surgiu a ideia de pro-
mover um evento com essas carac-
terísticas?
O esboço foi rascunhado duran-
te viagem aos Estados Unidos, 
para a Farm Progress Show (uma 
das maiores feiras do agronegócio 
do mundo), pelo presidente Dil-
vo Grolli e pelo coordenador-geral 

Confira 32 perguntas e respostas sobre o evento

Rogério Rizzardi. Eles definiram, 
em um guardanapo, os pontos 
centrais do projeto que viria a ser o 
Show Rural Coopavel.

 6 – Em que datas o evento tradicio-
nalmente ocorre?
Em fevereiro, na primeira quinzena 
do mês. A 32ª edição será de 3 a 7 de 
fevereiro de 2020.

 7 – Quando é a abertura oficial do 
evento?
O Show Rural Coopavel tem uma 
particularidade. É o único even-
to do agronegócio no Brasil aberto 
com uma missa de ação de graças. 
Ela ocorre sempre no domingo que 
antecede o início do evento. Na 32ª 
edição, a missa ocorrerá às 11h do 
dia 2 de fevereiro de 2020. Esse é um 
dia festivo e no qual as comunidades 
de Cascavel e do Oeste do Paraná 
aproveitam para visitar e conhecer 
as novidades expostas no parque.

 8 – Onde o evento ocorre?
Em uma área de 72 hectares às mar-
gens da BR-277, no km 577, saída 
para Curitiba, a dez quilômetros do 
centro de Cascavel.

 9 – Qual é o horário de funciona-
mento da mostra ao público visi-
tante?

O evento abre para visitação, diaria-
mente, das 8h às 18h.

 10 – É preciso pagar ingresso para 
visitar e conhecer o Show Rural 
Coopavel?
Não. O acesso ao evento é gratuito.

 11 – E quanto ao estacionamento?
O estacionamento colocado à dis-
posição das pessoas que visitam o 
Show Rural Coopavel tem capaci-
dade para 14 mil veículos. É gra-
tuito.

 12 – Qual é o público-alvo da mos-
tra?
Agricultores, pecuaristas, filhos de 
produtores rurais, técnicos, pesqui-
sadores, parceiros, acadêmicos, 
empresários, autoridades e todas as 
pessoas que, de uma forma ou out-
ra, estão ligadas ou têm interesse na 
cadeia do agronegócio.

 13 – O evento recebe caravanas?
Centenas de milhares de agricul-

tores do Brasil e do mundo diri-
gem-se a Cascavel no início de fe-
vereiro para conhecer as novidades 
do Show Rural Coopavel. Ele é o pri-
meiro do calendário de grandes fei-
ras do agronegócio no País. A mos-
tra recebe comitivas e diretorias de 
empresas nacionais e estrangeiras.

 14 – Quais serão as principais at-
rações do evento agendado para 
o período de 3 a 7 de fevereiro de 
2020?
Agricultura – 5,5 mil parcelas ex-
perimentais que mostram o melhor 
do desempenho de híbridos, varie-
dades e tratos culturais
Pecuária – Repasse de informações 
sobre conhecimentos e tecnologias 
para avicultura, suinocultura e bo-
vinocultura
Máquinas – Milhares de máquinas 
em exposição, lançamentos para 
práticas mais eficientes, econômi-
cas e sustentáveis. Apresentação de 
modelos com o melhor da tecnolo-
gia disponível
TI – O Show Rural Digital abri-
gará empresas inovadoras, start-
ups, eventos e maratonas de com-
putação. São soluções em software e 
hardware para conduzir produtores 
rurais à era da Agricultura 4.0.

 15 – Quais serão as principais novi-
dades do 2º Show Rural Digital?
O tamanho da área que abrigará a 
mostra quase triplicou, de 2,8 mil 
para 8,7 mil metros quadrados. En-
tre as atrações estarão a arena para 
competições de drones e o Fórum 
de TI de Cooperativas do Mercosul.

 16 – Por que o Show Rural Coopavel 
passa a ser a nova casa do coopera-
tivismo paranaense?
O cooperativismo é uma das 
grandes indústrias do Paraná, um 
estado essencialmente agrícola. A 
partir de fevereiro de 2020, o setor 
contará com uma estrutura de mais 
de dois mil metros quadrados no 
parque do Show Rural Coopavel. O 
prédio, chamado de Paraná Cooper-
ativo, oferecerá espaço às cooperati-
vas de todo o Estado para apresentar 
portfólios, recepcionar autoridades 
e cooperados. Será um ambiente de 
integração e de fortalecimento de 
um movimento intenso e significa-
tivo à economia estadual.

17 – Qual será o número de exposi-
tores da 32ª edição?
Serão 650 expositores.

18 – E a expectativa de  
comercialização nos cinco dias?
De R$ 2 bilhões.

 19 – Quais são os impactos do Show 
Rural Coopavel para o comércio de 
Cascavel e região?
A injeção de recursos em apenas 
cinco dias será de cerca de R$ 60 
milhões. Uma cadeia relevante da 
economia é alcançada pela vinda 
de pessoas do Brasil e do exterior a 

Cascavel e região. São beneficiados 
hotéis, restaurantes, bares, super-
mercados, prestadores de serviços 
entre outros.

20 – Quantas pessoas costumam 
trabalhar no Show Rural Coopavel?
O evento não para. Termina uma 
edição e imediatamente começa a 
outra. A Coopavel mantém de for-
ma permanente em média 60 pes-
soas na área, executando inúmeras 
tarefas. Quanto mais perto do início 
do evento, maior é o número de co-
laboradores envolvidos. A previsão 
para os cinco dias da 32ª edição é 
de contar com o talento de 5,5 mil 
profissionais.

 21 – Há restaurantes e lanchonetes 
na área?
Há um restaurante com capacidade 
para servir até 3,5 mil refeições si-
multaneamente. E há também lan-
chonetes espalhadas pelo parque.

 22 – Como são as ruas no interior 
do parque?
A área de 72 hectares do parque 
onde o Show Rural Coopavel acon-
tece conta com 15 quilômetros de 
ruas. Todo percurso é pavimentado 
ou calçado. Já são sete quilômetros 
de vias cobertas, que protegem os 
visitantes do sol e da chuva.

 23 – Onde posso comprar souveni-
res do Show Rural Coopavel?
A Coopavel mantém uma boutique 
com uma grande variedade de pro-
dutos com a marca Show Rural. São 
camisas, bonés, botas, conjuntos 
de facas e chimarrão, entre muitos 
outros itens.

 24 – Há banheiros na área?
Estão à disposição dos visitantes 14 
conjuntos de sanitários totalmente 
equipados e adaptados.

 25– Existem espaços para descan-
so?
Sim, muitos. São ambientes for-
mados por pergolados e cobertura 
verde, com bancos em seu interior.

26 – O que é feito com as toneladas 
de lixo que o evento gera?
Tudo é responsavelmente descarta-
do. O material reciclável atende aos 
critérios da logística reversa.

27 – Em 31 anos de realização, 
quantos visitantes o Show Rural 
Coopavel recebeu?
Em 31 anos, o evento recebeu quase 
quatro milhões de visitantes, o que 
corresponde a 12 vezes a população 
da cidade de Cascavel, onde a mos-
tra acontece, que tem 330 mil habi-
tantes.

 28 – O que será destaque na área da 
bovinocultura?
A Coopavel criou uma estrutura de 
sete pavilhões para receber a área 
pecuária. Ali está, entre outros, am-
biente para venda de animais, com 

negociação direta entre criadores 
e visitantes. Há espaços para apre-
sentações de novas tecnologias e 
sistemas de manejo.

29 – E quanto às áreas de suínos e 
aves, o que há de novo?
Uma das principais preocupações 
sobre esses dois segmentos, além de 
informar e mostrar sobre sua força e 
importância econômica ao Paraná 
e Brasil, é fortalecer aspectos liga-
dos à biossegurança. As áreas apre-
sentarão tecnologias e ressaltarão 
cuidados para melhorar resultados.

30 – E para quem quer fazer 
negócios durante o Show Rural 
Coopavel, há linhas de crédito dis-
poníveis?
Grandes bancos e cooperativas de 
crédito participam ativamente do 
evento. Eles oferecem aos produ-
tores rurais inúmeras possibilidades 
de linhas de crédito com taxas e 
prazos atrativos. Até com o uso de 
aplicativos é possível conseguir re-
cursos para confirmar aquisições.

31 – Qual é a previsão de recursos 
que deverão ser disponibilizados 
pelas instituições parceiras?
Para a 32ª edição do Show Rural 
Coopavel, cerca de R$ 3 bilhões es-
tarão à disposição em crédito aos 
visitantes interessados em investir 
em máquinas, equipamentos ou em 
qualquer outra tecnologia apresen-
tada.

32 – Como é possível acompanhar 
e ter acesso a informações atualiza-
das sobre o Show Rural Coopavel?
Informações atualizadas e detalha-
das sobre o evento podem ser aces-
sadas e lidas no site www.showrural.
com.br .

Tudo sobre o 
Show Rural 
Coopavel 2020
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Um evento para 
se reinventar

O coordenador do Show Rural afirma que 
o Brasil tem tudo para ser o melhor país
 do mundo em produção de nutrientes

VANDRÉ DUBIELA | Cascavel
Coordenador do Show Ru-
ral Coopavel há vários anos, o 
engenheiro agrônomo Rogério Riz-
zardi, prega a reinvenção em to-
dos os seus segmentos de atuação 
no agronegócio. “Trata-se de um 
evento pujante, com a participação 
de milhares de pessoas. Somente 
engenheiros agrônomos serão 
12 mil de várias partes do Brasil. 
Observe o potencial e o tamanho 
dessa massa científi ca, que vem 
para Cascavel com uma qualidade 
fantástica e invejável”.

A intensa procura para participar 
do Show Rural neste ano surpreen-
deu, tanto pelo tamanho estandes 
como os investimentos feitos pelas 
empresas expositoras. “Não temos 
um metro quadrado para mais 
nada. Isso só vem a comprovar a 
nova era vivida pelo Brasil, de cul-
tivar e produzir calcados na certeza 
de um País que está em um rumo 
mais justo, mais digno e bem mel-
hor do que poderíamos estar”.

O Brasil tem muito potencial 
para se desenvolver ainda mais 
no campo, segundo Rizzardi. “O 
evento não é grande, é gigante. 
Não estamos interessados em ser o 
maior apenas, mas ser o diferencial 
em tecnologia para a agricultura, 
oferecendo uma gama de diversi-
fi cações”.

O Show Rural é o sucesso que 

PRETO NO BRANCO 

Rogério Rizzardi, 
coordenador do Show 
Rural Coopavel 2020: 
cinco mil empregos 
serão gerados 
durante o evento 

Vandré Dubiela

apresenta hoje, graças ao com-
prometimento e envolvimento de 
toda a sociedade organizada, no 
entendimento do coordenador do 
Show Rural 2020. “Se todos não 
comprassem a ideia, se articulando 
para tornar o evento funcional, di-
fi cilmente atingiríamos o patamar 
conquistado atualmente”.

As empresas expositoras aprovei-
tam o Show Rural para apresentar 
seus mais recentes lançamentos, 
seja de máquinas, implementos, 
biotecnologia, sementes, nova var-
iedades e moléculas de agroquími-
cos, de novas estruturas ao mini, 
pequeno e médio produtores, além 

de piscicultura, ações na pecuária 
e muito mais. “Vamos ter desde 
cerca digital a robôs que ajudam 
na atividade de produção de leite”. 
Conforme Rizzardi, tudo é novo no 
Show Rural 

2020. “Buscamos um recorde de 
participação do público acima de 
260 mil pessoas e o mesmo desem-
penho ocorrendo nas negociações, 
embora o nosso foco seja essencial-
mente de difusão de tecnologia”. 

Para Rizzardi, o Show Rural 
oferece uma oportunidade úni-
ca para se reciclar, receber novas 
informações, trocar experiências 
profi ssionais e com isso, incentivar 
a evolução e os avanços no setor 
agrícola e da pecuária. “A intenção 
é agregar valor em todos os seg-

mentos do agronegócio”.
Mas para que esses resultados 

se consolidem, o produtor pre-
cisa se reinventar e adquirir uma 
consciência da necessidade de in-
vestir em tecnologia em sua pro-
priedade.  “Hoje, produzimos em 
média de 60 a 70 sacas de soja por 
hectare, porém, já possuímos in-
ovações capazes de alcançar uma 
média de até 100 sacas de soja por 
hectare. Imagine esse aporte de re-
cursos revertido para a economia 
do município e da região. Geraria 
renda e melhoria da qualidade de 
vida da população”.

O coordenador do Show Rural 
afi rma que o Brasil tem tudo para 
ser o melhor país do mundo em 
produção de nutrientes. “É uma 

“Não temos um 
metro quadrado 
para mais nada. 
Isso só vem a 
comprovar a 
nova era vivida 
pelo Brasil”

“Hoje, produzimos 
em média de 60 a 
70 sacas de soja por 
hectare, porém, já 
possuímos inovações 
capazes de alcançar 
uma média de até 
100 sacas de soja por 
hectare”

Rogério Rizzardi

questão de tempo. No mundo, de 
cada quatro pratos de comida na 
mesa do cidadão, um contém pro-
dutos genuinamente brasileiros”, 
relata. “É na tecnologia que vamos 
crescer, sem precisar aumentar as 
áreas de plantio”.

O Show Rural Coopavel costuma 
gerar milhares de empregos ao lon-
go dos cinco dias. São calculados 
algo em torno cinco mil postos de 
trabalho. Somente a Coopavel está 
garantindo trabalho a mil colab-
oradores, sendo 400 da cooperativa 
e mais 600 contratados temporari-
amente. Somente no refeitório, são 
267 colaboradores contratados para 
garantir uma comida balanceada e 
de qualidade aos visitantes.

ESPECIAL SHOW RURAL
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O Sindicato Rural de Cascavel estará 
presente no Show Rural Coopavel, 
que acontece dos dias 3 a 7 de fe-
vereiro, em Cascavel. Em parceria 
com a FAEP (Federação da Agri-
cultura do Estado do Paraná) e o 
Senar-PR (Sistema de Aprendiza-
gem Rural do Paraná), o sindica-
to disponibilizará aos associados, 
visitantes e a todos os produtores 
um espaço aconchegante e cheio de 
aprendizado. “É um momento mui-
to especial para nós, que só fi cará 
completo se recebermos a visita de 
todos os nossos associados e dos ag-
ricultores de Cascavel”, disse Paulo 
Orso, presidente do sindicato. 

Na unidade do sindicato, que fi -

cará próxima à da Emater, o pro-
dutor terá acesso ao Caminho do 
Senar-PR, modelo desenvolvido na 
Expovel de 2019. O espaço propor-
cionará aos visitantes uma incursão 
aos cursos do Senar, a escola do 
campo, a importância da capaci-
tação e um pouco mais sobre algu-
mas atividades agropecuárias, como 
pecuária de leite, apicultura, pisci-
cultura entre outras.

“Também teremos um espaço 
destinado a prevenção e sobre a 
maneira correta da aplicação de 
defensivos agrícolas. Sabemos que 
esse tema é alvo de muita polêmica, 
mas eles são seguros desde que us-
ados na dosagem certa e aplicados 

com todos os EPIs (Equipamentos 
de Proteção Individuais) necessári-
os”, explicou Paulo Vallini, diretor 
do Sindicato.

Paulo Orso também reforçou 
o convite a todos para conhecer-
em o local e também o evento em 
si. “A presença no Show Rural é 
obrigatória para todos os produtores. 
É um local que traz as últimas novi-
dades, novas tecnologias e nos ensi-
na muito. Como qualquer profi ssão, 
a atualização é fundamental na ag-
ropecuária”, afi rmou. 

Apesar de ainda não confi rmadas, 
o estande também deverá receber 
inúmeras visitas de autoridades do 
setor. 

Sindicato Rural de Cascavel 
confi rmado no Show Rural 

Paulo Vallini, diretor do Sindicato Divulgação

VISITE NOSSO ESTANDE
NO SHOW RURAL 2020!
Esperamos vocês!

ESPECIAL SHOW RURAL
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A edição dos estandes gigantes 

O melhor da genética e da tecnolo-
gia será o principal atrativo da área 
pecuária do Show Rural. O número de 
expositores é recorde, 30, que trarão 
ao evento 420 animais de 15 raças. 
Empresas parceiras da Coopavel vão 
apresentar, tecnologias desenvolvidas 
para tornar a atividade leiteira mais 
fácil e seus resultados melhores. Um  
pavilhão conhecido por salão 
tecnológico será ocupado pelo 
cross-ventilation, técnica de confor-
to animal. Ali, os animais em con-
finamento contam com temperatura 
agradável e constante, e todos os 
cuidados necessários para redução de 
estresse intensificando assim a pro-
dução e a qualidade do leite.

Inovação, conectividade, criativi-
dade e segurança serão alguns dos 
assuntos que o Fórum de TI de Co-
operativas do Brasil e Paraguai vai 
tratar durante o Show Rural Digital. 
Inédito, o evento vai reunir direto-
res e profissionais de TI de diversas 
cooperativas do Brasil e do Para-
guai. Organizado pelo Show Rural  
Digital em parceria com So-
moscoop, Sistema Ocepar e Siste-
ma OCB, o Fórum será desenvolvi-
do nos dias 6 e 7 de fevereiro. A 
recepção aos participantes terá in-
ício às 8h do dia 6 e a abertura às 9h.

A área pecuária precisou se adaptar 
ao processo de mudança de status 
sanitário do Paraná de livre com 
vacinação para área livre de afto-
sa sem vacinação. Ao contrário de 
anos anteriores e devido à fiscal-
ização em pontos de fronteira, ago-
ra apenas animais criados no Estado 
puderam ser inscritos. O ambiente 
que abriga touros para venda foi 
coberto. O novo pavilhão tem área 
de 2.711 metros quadrados, com 50 
baias. A capacidade é para 150 tou-
ros, animais destinados à venda. 

O Show Rural terá muitos exemplares 
do que há de mais sofisticado no mer-
cado para o produtor rural conhecer e 
fechar negócio. Marcas que são líde-
res em seus segmentos apresentam 
lançamentos e novidades que unem 
o melhor da tecnologia com o melhor 
da eficiência. “Tudo para que o pro-
dutor rural possa produzir com mais 
agilidade e resultados cada vez mais 
significativos”, segundo Rizzardi. No 
evento, o agropecuarista tem uma 
enorme gama de opções em máqui-
nas à disposição. Tudo para que ele 
possa conhecer, entender qual delas 
se encaixa melhor à sua necessidade 
e então confirmar o pedido.

O Banco do Brasil é um dos mais 
antigos participantes e parceiros 
do Show Rural. A expectativa para 
a edição de 2020, de 3 a 7 de fe-
vereiro, é de recepcionar R$ 1 bil-
hão em propostas de financiamen-
to. Para atender aos visitantes, o 
BB contará com a colaboração de 
mais de 100 especialistas em agro-
negócio. As solicitações de crédi-
to poderão ser feitas no próprio 
estande ou por meio de recursos 
eletrônicos. As linhas disponíveis 
são para pecuária, máquinas e im-
plementos, insumos, veículos, in-
vestimentos e custeio. Há recursos 
também para projetos de energia 
fotovoltaica com taxas e prazos 
dos mais competitivos.

Uma máquina que desmancha e  
fábrica cercas de forma automatiza-
da vai ser lançada nacionalmente du-
rante o 32º Show Rural Coopavel. A 
novidade estará na área da pecuária 
e promete despertar a atenção de 
quem atua nesse segmento do agro-
negócio. O equipamento, primeiro 
do tipo no Brasil, foi desenvolvido 
pela Belgo Bekaert Arames em par-
ceria com a Embrapa e uma empresa 
do interior de São Paulo. Ele é rebo-
cado por um trator e, devidamente 
operado, tem capacidade para en-
tregar até 30 quilômetros de cerca 
por mês. A produtividade é 15 vezes 
maior que o trabalho manual feito 
por equipe de duas a três pessoas.

Área de 
pecuária tem 
número recorde 
de expositores 

Cooperativas 
vão tratar sobre 
inovação e 
conectividade

Show Rural 
se adapta às 
mudanças do 
status sanitário

Feira apresenta 
o que há de mais 
sofisticado em 
máquinas

Banco do Brasil 
espera acolher 
R$ 1 bi em propostas

Máquina que 
fabrica cercas vai 
ser lançada no 
Show Rural

Animais Fórum

Novidades

Tecnologia

Crédito Lançamento

Um entre vários aspectos vai 
chamar atenção dos visitantes do 
32º Show Rural Coopavel. É o ta-
manho de alguns dos estandes in-
stalados no parque que desde 1989 
recebe o evento que é considerado 
um dos três maiores da atualidade.

Alguns dos estandes têm área 
coberta próxima de cinco mil 
metros quadrados, informa o co-
ordenador geral Rogério Rizzardi. 
O do Show Rural Digital é um 
dos maiores, com 8,7 mil metros 
quadrados, desses 4,8 mil co-
bertos. “Há um bom número de 
estandes com área entre 3 mil e 4 
mil metros quadrados”, segundo o 
coordenador.

O tamanho de alguns deles 
está ligado ao interesse dessas 

Alguns dos estandes têm área coberta próxima de cinco mil metros quadrados

Há um bom número 
de estandes com área 
entre 3 mil e 4 mil 
metros quadrados.

Rogério Rizzardi 
Coordenador do Show Rural

empresas em trazer e apresen-
tar o maior número possível de 
itens do seu portfólio ao evento, 
e também da dimensão de al-

gumas máquinas atualmente 
produzidas. Entre elas estão  
colheitadeiras que chegam a cus-
tar quase R$ 2 milhões e que, 
além de enormes, são referência 
no melhor da tecnologia dis-
ponível no mercado.

O setor pecuário é um dos 
que mais crescem no Show Ru-
ral Coopavel. Atualmente são 
sete pavilhões que, juntos, têm 
quase dez mil metros quadra-
dos de área construída. Ali estão 
o salão tecnológico, reservado 
ao mais recente da inovação à 
pecuária de leite, e um pavil-
hão coberto de mais de 2,7 mil  
metros quadrados com capaci-
dade para 150 animais devida-
mente acomodados em baias.

Alguns dos maiores estandes que estarão na 32ª edição do evento Divulgação

ESPECIAL SHOW RURAL
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VANDRÉ DUBIELA | Cascavel
A expectativa sempre é das mel-
hores quando o assunto é Show Ru-
ral Coopavel. Cascavel é conhecida 
como a capital do oeste, por ser um 
dos principais polos na prestação 
de serviços em diferentes setores.

Com uma rede hoteleira com-
posta por 3,5 mil leitos, a cidade 
mostra o seu potencial para sediar 
grandes eventos, não só uma vez 
ao ano, mas ao longo dos 360 dias 
restantes. Quem analisa é o presi-
dente do Cascavel Convention Bu-
reau e tradicional empresário do 
ramo hoteleiro, Felipe Casagrande. 
Para ele, o Show Rural é uma vi-
trine para mostrar os atrativos 
existentes na cidade. “Começou 
tímido, pequeno, e hoje já assume 
status internacional como uma 
das principais feiras do agroneg-
ócio, atraindo visitantes de várias 
partes do planeta, além de presi-
dentes, ministros, governadores e 
executivos das multinacionais com  
destacada atuação no mercado”, 
comenta Casagrande. “O Show 
Rural ocorre durante cinco dias 
do ano, mas precisamos viabili-
zar turisticamente nos demais 360 
dias”.

Com hotéis superlotados e 
comércio aquecido, Cascavel 
mostra potencial

Esse grandioso even-
to contribui de várias 
maneiras para o 
desenvolvimento de 
Cascavel há anos

Luiz Antonio Fadanelli 
Empresário do ramo 
de restaurantes

O Show Rural Coopavel aquece o comércio local e injeta na economia 
algo em torno de R$ 6 milhões ao longo de 15 dias

Proprietário tradicional churrascaria da cidade, o empresário Luiz Fadanelli comemora o aumento de movimento proporcionado pelo Show Rural Divulgação

Empresário do ramo hoteleiro, o presidente do Cascavel Convention Bureau, 
Felipe Casagrande, revela que praticamente todos os 3,5 mil leitos em hotéis da 
cidade estão lotados Divulgação

empresários da cidade a apostar no 
turismo e eventos e de gastrono-
mia, fazendo parte do Convention 
Bureau e ajudando a evidenciar o 
nome da cidade em várias partes 
do País e do mundo.

O presidente do Sindicato dos 
Hotéis, Bares e Restaurantes do 
Oeste do Paraná, Otávio Rayzel de 
Carvalho, também concorda que 
o primeiro impacto proporciona-
do pelo Show Rural é sentido nos 
hotéis e um aumento no fluxo de 
pessoas em bares e restaurantes 
nos períodos noturnos. “A rede ho-
teleira vive um boom nesta época 
do ano, com todas as acomodações 
lotadas, gerando mais empregos e 
renda para o comércio”. Os restau-
rantes e bares também sentem uma 
sensível melhora no movimento, 
apesar do fato de, no almoço, du-
rante o Show Rural, já existir uma 
ampla estrutura com buffets para 
servir os milhares de visitantes to-
dos os dias no Parque Tecnológico.

Otávio de Carvalho aponta ain-
da que muitos dos visitantes são 
de municípios vizinhos das regiões  
oeste e sudoeste e acabam deixan-
do de circular pela cidade, fazendo 
o trajeto diretamente ao Show Ru-

Segundo ele, a missão do Cas-
cavel Convention Bureau é colocar 
a cidade na prateleira de eventos do 
Brasil, sejam eles de pequeno, mé-
dio ou grande porte.

O primeiro impacto Geraldo pelo 
Show Rural Coopavel é sentido na 
rede hoteleira. “Mas é óbvio que 
todos ganham, desde a gastrono-
mia, passando pelos postos de 
combustível, aplicativos de trans-
portes e o comércio em geral”. 
Casagrande finaliza convocando os 

ral. “De uns anos para cá, ocorreu 
uma mudança de perfil dos visi-
tantes, com uma predominância 
de participação de agricultores de 
municípios próximos, ao contrário 
de alguns anos, quando os visi-
tantes em sua maioria vinham de 
regiões mais distantes”.

O Show Rural Coopavel aquece 
o comércio local e injeta na econo-
mia algo em torno de R$ 6 milhões 
ao longo de 15 dias, contados a 
partir da montagem dos estandes e 
posterior desmontagem no Parque 
Tecnológico. Quem garante é o 
empresário do ramo gastronômi-
co e ex-presidente do Sindicato 
dos Hotéis, Bares, Restaurantes e  
Similares da região oeste, Luiz An-
tonio Fadanelli.

Proprietário de uma tradicional 
churrascaria da cidade, ele estima 
um aumento nos negócios entre 
30% e 40% no período intenso 
do Show Rural. “Esse grandioso 
evento contribui de várias ma-
neiras para o desenvolvimento de  
Cascavel há anos. Durante os 
dias, todos os empreendedores do 
comércio costumam faturar bem”.



8. PRETO NO BRANCO SEXTA-FEIRA 31 DE JANEIRO DE 2020

ESPECIAL SHOW RURAL

Missa no domingo 
abrirá o Show Rural 

O arcebispo metropolitano Dom Mauro Aparecido dos Santos, 
na companhia de outros padres, fará a condução da celebração

Um dos mais antigos e 
bem-sucedidos eventos de tec-
nologia para o campo, o Show 
Rural Coopavel tem algumas 
particularidades. Uma delas é 
abrir o evento de uma forma 
diferente, sem palanque e sem 
pronunciamentos de autori-
dades. É tradição iniciar cada 
nova edição com uma missa de 
Ação de Graças, que neste ano 
ocorrerá pontualmente às 11h 
de domingo, 2 de fevereiro. O 
arcebispo metropolitano Dom 
Mauro Aparecido dos Santos, 
na companhia de outros padres, 
fará a condução da celebração.

“É um grande orgulho poder 
receber a família cascavelense e 
da região, cooperados, líderes e 
convidados em uma missa. Te-
mos muito a agradecer e Deus 
está no centro de tudo, de nossas 
orações e da organização de um 

evento que prioriza o trabalho, 
o compartilhamento e estimula 
a busca do melhor de cada um”, 
diz o presidente da Coopavel, 
cooperativa que há 32 anos or-
ganiza o Show Rural, Dilvo 
Grolli. “Convido a todos para 
que, no domingo, compareçam 
ao parque e, além de participar 
da missa, visitem e conheçam 
as atrações do evento, que está 
ainda melhor e maior”, ressalta 
Dilvo.

O domingo virou um dia es-
pecial do evento, porque é des-
tinado a pessoas que, em função 
de outros compromissos e do 
trabalho, não conseguem se 
dirigir ao parque durante a se-
mana. “E o número de pessoas 
a cada domingo que antecede a 
abertura dos portões e o início 
de funcionamento dos estandes 
é a cada ano maior”, observa o 

coordenador geral Rogério Riz-
zardi. O acesso ao parque e o 
uso do estacionamento são gra-
tuitos. Há restaurante e lancho-
nete para quem desejar almoçar 
no local.

A 32ª edição conta com 650 
expositores e a estimativa de 
público é de 250 mil pessoas. 
O volume de negócios esper-
ados para os cinco dias (3 a 7 
de fevereiro) é de R$ 2 bilhões. 
Há diversas atrações, como nas 
áreas da pecuária, suinocultura, 
inovações em máquinas e im-
plementos. Entre os destaques 
estão o Paraná Cooperativo, a 
nova casa do cooperativismo 
do Paraná, e o Show Rural Digi-
tal, que recebe 150 empresas de 
inovação em um ambiente de 
8,7 mil metros quadrados, en-
tre elas algumas das maiores do 
mundo. Abertura da edição de 2018, com missa celebrada por Dom Mauro Divulgação
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Força-tarefa garante 
policiamento 24h 
O Show Rural desencadeia a segunda maior mobilização da PRF 
no Brasil, com 50 policiais atuando diariamente no trecho

VANDRÉ DUBIELA | Cascavel
Uma verdadeira força-tarefa mo-
bilizará, durante os dias do Show 
Rural, grande contingente de 
policiais militares e rodoviári-
os federais convocados de toda a 
região. Eles serão os responsáveis 
por garantir a segurança dos visi-
tantes na cidade e no trajeto até o 
Parque Tecnológico Coopavel, via 
BR-277. Neste trecho, inclusive, 
haverá o suporte do serviço de  
inspeção de tráfego da Ecocatara-
tas, concessionária responsável 
pelo trecho.  Serão centenas de 
policiais envolvidos de forma dire-
ta e indireta. 

Para chegar ao Show Rural, é 
necessário passar por um trecho da 
BR-277. Por ser uma rodovia feder-
al, cabe à PRF (Polícia Rodoviária 
Federal) zelar pela segurança dos 
usuários e contribuir para melhorar 
o fluxo intenso de veículos, princi-
palmente nos horários de pico, en-
tre às 7h e 10h e posteriormente no 
fim do dia, a partir das 17h30. Lon-
gas filas se formam e a intervenção 
da PRF para organizar o tumulto é  
imprescindível.

O Show Rural desencadeia a 
segunda maior mobilização da 
PRF no Brasil, com 50 policiais 
atuando diariamente no trecho, 
com carga horária dividida entre  
manhã e tarde. O trabalho é cen-
trado primordialmente em relação 
à orientação no trânsito e no traje-
to, demandando a convocação de 

Diversas medidas e orientações 
precisam ser observadas pelas 
pessoas e empresas que queiram 
se utilizar de drones para fazer 
fotografias e filmagens durante 
o 32º Show Rural Coopavel, de 3 
a 7 de fevereiro, em Cascavel. A 
autorização depende de consul-
ta prévia presencial em unidade 
móvel mantida pela Polícia Civil 
no parque que abriga o evento. 
Quem não seguir as orientações 
corre o risco de ter o equipamento 
apreendido.

Segundo o comando da Polícia, 

para que a autorização ocorra, o 
dono ou usuário do equipamento 
precisará apresentar a documen-
tação completa do drone com base 
em orientações da Anac, a Agência 
Nacional de Aviação Civil. “É im-
portante para todos que queiram 
empregar o equipamento se aten-
tar às orientações da Polícia Civil. 
A preocupação primeira deve ser 
com a segurança de todos e com a 
observação das regras específicas 
para esses equipamentos”, ressal-
ta o coordenador do Show Rural 
Coopavel, Rogério Rizzardi.

Mas não é só a PRF que está en-
volvida diretamente com a se-
gurança durante o Show Rural 
Coopavel. A Polícia Militar também 
montou um esquema especial para 
a semana e programou uma redis-
tribuição do efetivo, com apoio de 
policiais de toda a região.

O policiamento será intensifica-
do 24 horas no local e nas proxim-
idades do evento. De acordo com 
o tenente do 6º BPM – Batalhão de 
Polícia Militar, Felipe Malheiros, o 
Show Rural nunca proporcionou 
ocorrências grandes em que fosse 
preciso a intervenção da polícia 
militar. “Não é um evento que traz 
problemas diretamente para a se-
gurança pública, mas é importante 

um planejamento para que as pes-
soas que visitem o local, possam 
desfrutar da visita com tranquili-
dade”. 

A Polícia Militar aponta que em 
um raio de 150 quilômetros a par-
tir do Show Rural, todo o comércio 
é afetado, gerando mais fluxo de 
pessoas e consequentemente uma 
movimentação financeira maior, 
fazendo crescer a possibilidade de 
furtos e roubos. Para Malheiros, 
serão mais de cem policiais tra-
balhando intensamente para ga-
rantir a segurança no comércio 
no transcorrer do evento. “Isso 
demonstra que a polícia militar 
conta com uma ampla estrutura 
para proporcionar momentos mais 

PM ganha reforço com efetivo de toda a região 
tranquilos para o comércio e visi-
tantes durante o Show Rural”.

A Concessionária Ecocataratas, 
responsável pela administração 
da rodovia, também dará apoio 
com veículos de inspeção, guin-
chos, ambulâncias e todo o aparato 
necessário para proporcionar segu-
rança aos motoristas que utilizarem 
a BR-277 com destino ao Show Ru-
ral. Serão ainda utilizados cones e 
painéis eletrônicos com mensagens 
de trânsito, a fim de informar e fa-
cilitar o acesso ao Show Rural.

Além disso, dentro do Parque 
Tecnológico Coopavel, haverá 
ainda seguranças particulares em 
estandes, nos períodos noturnos 
quando os portões forem fechados.Felipe Malheiros, tenente da Polícia Militar: segurança reforçada Divulgação

reforço de efetivo com a presença 
de policiais de toda a região. Se-
gundo o chefe do Núcleo de Poli-
ciamento e Fiscalização da PRF, 
Ricardo Barreto Salgueiro, “o 
planejamento seguirá o formato de 
2019, até porque foi neste ano que 
ocorreu a inauguração de parte do 
trecho, iniciando no trevo Catara-
tas e terminando no posto da PRF”, 
salientou Salgueiro. Como alterna-
tiva para desafogar o trânsito, em 
alguns momentos a PRF autorizará 
o acesso pelo acostamento, a partir 
do posto da PRF até o Show Rural. 
“Mas desde que seja feito com uma 
viatura ou motocicleta da PRF na 
frente, controlando a velocidade 
da fila”. Com isso abre-se tem-
porariamente mais uma pista no 
sentido Show Rural. “Entretanto, 
o motorista precisa ter consciência 
e respeitar os limites de velocid-
ade, a legislação e a sinalização”, 
adverte.

Ricardo Salgueiro chama 
a atenção para um fato ain-
da comum, de motoristas  
desrespeitando a legislação vi-
gente e colocando a própria vida 
e dos demais em risco, não se in-
timidando em cometer infrações, 
mesmo sob os olhares dos polici-
ais. “Além de não acatar as ordens, 
acabam provocando acidentes”. 
Qualquer acidente, mesmo que 
de pequenas proporções, provoca 
efeitos no fluxo e consequente-
mente, a lentidão, para a angústia 

de motoristas impacientes e in-
quietos. “A orientação é para que, 
em casos de acidente sem vítimas 
e com o veículo em condições de 
circular, seja procedida a retirada 
do veículo da rodovia até a chegada 
das autoridades policiais, de forma 
a não comprometer a fluidez do 
trânsito e gerar congestionamen-
tos”, explica Salgueiro.

Pelo 191, é possível relatar à polí-
cia qualquer irregularidade ob-
servada no trecho. “Trata-se de 
um evento grandioso do ponto de 
vista do agronegócio, como tam-
bém para a fiscalização de trânsito. 
Consta no calendário nacional da 
PRF e por isso, o número de polici-
ais envolvidos nestes dias é superi-
or ao atual contingente necessário 
para cobrir 800 quilômetros de ro-
dovia”, comentou.

Ricardo Barreto Salgueiro, chefe do Núcleo de Policiamento e Fiscalização da 
PRF: planejamento seguirá o formato de 2019 Divulgação 

A PRF sempre vê com cautela 
os dias de maior movimento no 
trecho, que são aqueles com as 
presenças de autoridades de 
âmbito estadual e federal, como 
deputados, ministros e o próprio 
governador do Paraná, Ratinho 
Junior. “Nestes momentos, serão 
concedidas a preferência do trân-
sito. Nessa hora, os motoristas 
vão precisar aguardar a ordem 
dos policiais para somente de-
pois seguir o trajeto pela rodovia”.

Segurança de autoridades

Polícia Civil orienta sobre 
uso de drones
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Ela se encontrará com 
autoridades, conversará 
com líderes do setor 
agropecuário e fará  
visitas a expositores

A Embrapa irá promover 33 minipalestras durante o Show Rural. Os visitantes poderão 
interagir com os pesquisadores da Embrapa na Estação do Conhecimento, local em 
que serão promovidas diariamente palestras sobre diferentes temas que são desafios 
do campo. As inscrições são gratuitas e podem ser feitas no local do evento. 

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO COMPLETA 
03/02 – Segunda-feira
14h: Coinoculação na cultura da soja
14h15: Manejo Integrado de Pragas da Soja
15h: Oficina: Manejando a compactação do solo

04/02 – Terça-feira
9h: Aptidão de terras para cultivo de eucalipto
9h15: Plantios florestais: vale a pena investir?
9h30: Manejo Integrado de Pragas da Soja
9h45: BiomaPHOS: Tecnologia Embrapa para aumento da absorção de fósforo do solo
10h30: Oficina: Manejando a compactação do solo
14h: Coinoculação na cultura da soja
14h15: Manejo Integrado de Pragas da Soja
15h: Oficina: Manejando a compactação do solo
16h: Aptidão de terras para cultivo de eucalipto
16h15: Plantios florestais: vale a pena investir?

05/02 – Quarta-feira
9h: Aptidão de terras para cultivo de eucalipto
9h15: Plantios florestais: vale a pena investir?
9h30: Manejo Integrado de Pragas da Soja
9h45: BiomaPHOS: Tecnologia Embrapa para aumento da absorção de fósforo do solo
10h30: Oficina: Manejando a compactação do solo
14h: Coinoculação na cultura da soja
14h45: BiomaPHOS: Tecnologia Embrapa para aumento da absorção de fósforo do solo
15h: Oficina: Manejando a compactação do solo
16h: Aptidão de terras para cultivo de eucalipto
16h15: Plantios florestais: vale a pena investir?

06/02 – Quinta-feira
9h: BiomaPHOS: Tecnologia Embrapa para aumento da absorção de fósforo do solo
9h15: Coinoculação na cultura da soja
9h30: Manejo Integrado de Pragas da Soja
10h30: Oficina: Manejando a compactação do solo
14h: BiomaPHOS: Tecnologia Embrapa para aumento da absorção de fósforo do solo
14h15: Manejo Integrado de Pragas da Soja
15h: Oficina: Manejando a compactação do solo

07/02 – Sexta-feira
9h: Coinoculação na cultura da soja
9h15: Manejo Integrado de Pragas da Soja
10h: Oficina: Manejando a compactação do solo 

A ministra da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento, Tereza Cristi-
na Dias, confirmou que estará em 
Cascavel no início de fevereiro 
para prestigiar o 32º Show Rural 
Coopavel. O dia da visita depende 
de ajustes de agendas entre as equi-
pes da ministra e do governador do 
Paraná, Ratinho Júnior, que estará 
em Cascavel com a descentral-
ização do Estado de terça a quin-
ta-feira, 4 a 6.

Um dos nomes fortes do governo 
de Jair Bolsonaro, Tereza Cristina 
cumprirá uma agenda importante 

Ministra da Agricultura Tereza 
Cristina virá ao Show Rural

durante o evento. Ela se encon-
trará com autoridades, conversará 
com líderes do setor agropecuário 
e fará visitas a expositores. “É uma 
grande alegria receber a confir-
mação da presença da ministra, 
que é um nome que representa o 
setor com grande competência e 
responsabilidade”, afirma o presi-
dente da Coopavel, Dilvo Grolli.

Tereza Cristina esteve em fe-
vereiro do ano passado no Show 
Rural, quando falou sobre ações 
do Mapa e de projetos para for-
talecer a presença do agronegócio  

A ministra da Agricultura e Pecuária e Tereza Cristina Dias já esteve no Show 
Rural no ano passado Divulgação

Novidades em tecnologias e conhe-
cimentos para que o produtor ru-
ral e o pecuarista produzam ainda 
mais, melhor e com menos custos é 
a essência do Show Rural Coopavel. 
Mas para que os agropecuaris-
tas possam introduzir, além de  
conhecimentos, inovações em seus 
cultivos e criações eles precisam 
contar com o devido suporte. De 
olho nisso, os visitantes terão R$ 3 
bilhões em crédito disponibilizados 

R$ 3 bilhões em crédito a  produtores rurais 

A Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa), vin-
culada ao Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa), apresentará na 32ª edição 
do Show Rural Coopavel, mais de 
50 inovações, além de lançar cin-
co novas tecnologias para atender 
as demandas do agronegócio  
brasileiro.  São lançamentos: duas 
cultivares de soja (BRS 543RR 
e BRS 1061IPRO); uma cultivar 
de feijão do grupo calima (BRS 
FS305); uma cultivar de mandi-
oca para a indústria (BRS 420) e 
o Mapa de aptidão de terras para 
o cultivo do eucalipto nos mu-
nicípios formadores da Bacia do 
Paraná 3 e do município de Paloti-
na.

As novidades da Embrapa serão 
demonstradas em três espaços 
distintos: na Casa da Embrapa, 
na Vitrine de Tecnologias e na  
Vitrine Tecnológica de Agroeco-
logia “Vilson Nilson Redel”. As 
soluções tecnológicas a serem 
demonstradas trazem incremen-
tos para diferentes segmentos, 
como: produção animal, genética, 
sistemas de produção sustentáveis 

Embrapa terá cinco lançamentos durante a feira

de grãos, sistemas florestais, en-
tre outros. Além desses espaços, a 
Embrapa também estará presente 
no Show Rural Digital, com pal-
estras e interação com os parceiros 
e startups. A Embrapa é também 
co-realizadora do Fórum de In-
ovação Aberta – Iguassu Valey 
Connect Show.

Os participantes poderão visi-
tar a Livraria da Embrapa que irá 
comercializar títulos de diferentes 
temáticas a preços acessíveis. Os 
visitantes também poderão inter-
agir com os pesquisadores da Em-
brapa na Estação do Conhecimen-

to, local em que serão promovidas 
diariamente palestras sobre dif-
erentes temas que são desafios do 
campo.

A Embrapa estará presente 
no Show Rural por meio de sua  
Secretaria de Inovação e Negócios 
(SIN) e de 11 unidades pesquisa 
(Embrapa Arroz e Feijão, Embra-
pa Florestas, Embrapa Gado de 
Corte, Embrapa Gado de Leite, 
Embrapa Mandioca e Fruticultura, 
Embrapa Milho e Sorgo, Embrapa 
Pantanal, Embrapa Pesca e Aqui-
cultura, Embrapa Soja, Embrapa 
Suínos e Aves e Embrapa Trigo).

33 minipalestras

brasileiro no mercado mundial. 
Muita coisa mudou nesses 12 meses 
e há inúmeros avanços. Um dos 
mais significativos ao Paraná foi a 
autorização, há poucos meses, de 
suspensão da vacinação contra a 
febre aftosa. A medida faz parte 
de uma conquista que traz grande 
otimismo e perspectivas ao setor 
agropecuário paranaense, que é a 
mudança do atual status sanitário. 
De área livre de aftosa com vaci-
nação, o Estado caminha para ser 
internacionalmente reconhecido 
como livre de aftosa sem vacinação. 

A Embrapa apresentará mais de 50 inovações Divulgação

durante os cinco dias de evento, 
que será de segunda a sexta-feira, 
3 a 7 de fevereiro, na BR-277, sen-
tido Curitiba, a dez quilômetros do 
centro de Cascavel, no Oeste do 
Paraná.

Quinze instituições financei-
ras vão operar no parque durante 
a 32ª edição. São bancos públicos, 
privados, cooperativas de crédito 
e bancos próprios de grandes em-
presas nacionais e multinacionais. 

“Opções não faltarão. E tudo com o 
que o há de mais prático e compet-
itivo no mercado”, informa o pres-
idente Dilvo Grolli. Uma das linhas 
mais importantes para o setor, 
principalmente à renovação de ma-
quinários e veículos para o campo, 
é o Moderfrota, que vai operar com 
taxas especiais. Para facilitar o pro-
cesso e a aprovação de propostas, 
algumas instituições disponibili-
zam até aplicativos aos clientes. 

ESPECIAL SHOW RURAL
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Líderes destacam 
magnitude do Show Rural
Todos reconhecem o importante papel e a visibilidade internacional 
proporcionados a Cascavel e região

VANDRÉ DUBIELA | Cascavel
Os principais líderes de setores dire-
tamente impactados pela realização 
de mais uma edição do Show Rural 
Coopavel, são uníssonos em recon-
hecer a magnitude deste evento e a 
relevância para a economia, não só 
de Cascavel, mas de toda a região 
oeste, além da movimentação fi-
nanceira garantida ao comércio.

São aguardados visitantes de todo 
o Brasil e do mundo para conhecer 
de perto as novas tecnologias de 
mercado distribuídas em uma área 
de 720 mil metros quadrados, com a 
participação de mais de 500 expos-
itores. Nos cinco dias, a expectativa 
dos organizadores é ter circulan-
do nos corredores do Parque Tec-
nológico, 250 mil pessoas.

O evento é considerado o ter-
mômetro do mercado e palco de 
lançamentos e tendências na ag-
ricultura e pecuária. Os olhares do 
mundo passam a estar voltados 
para Cascavel, tendo como vitrine 
as novidades tecnológicas para 
2020. 

Palco de difusão de conhecimen-
to e imersão de novas tecnologias 

no campo, Show Rural Coopavel 
é, na ótica do prefeito de Cascavel, 
Leonaldo Paranhos, uma marca de 
referência do Município para o Bra-
sil e para o mundo. “Um trabalho 
de muitos anos, já consolidado e 
respeitado por empresas do setor 
agrícola e pecuário do Brasil e do 
exterior. São 650 estandes, com a 
participação das principais insti-
tucionais financeiras do País”. O 
prefeito destaca durante o Show 
Rural o lançamento de programas 
importantes de incentivo ao produ-
tor e ao desenvolvimento de técni-
cas na agricultura. “O Show Rural 
retrata a importância de nossa ci-
dade, fazendo jus à denominação 
Capital da Produção”. Paranhos 
afirma que a região e o Paraná são 
modelos na produção de grãos, 
pecuária, avicultura e suinocultura. 
“Estamos fazendo a tarefa de casa. 
Fechamos 2016 com US$ 290 mil-
hões em exportação para em 2020, 
atingirmos a cifra de mais de US$ 
500 milhões, mesmo diante de to-
das as crises”.

Por conta do DNA regional 
agrícola, o prefeito de Cascavel afir-

ma que o comércio só vai bem se a 
nossa produção alcançar resulta-
dos expressivos. “O Show Rural é 
o nosso show room, uma vitrine 
dos nossos produtos para o Paraná, 
para o Brasil e para o mundo”. Pa-
ranhos garante que Cascavel está 
preparada para receber um intenso 
número de veículos circulando pela 
cidade durante os dias do Show Ru-
ral. Mas admite que é algo que ex-
trapola a atual estrutura física “Nos 
dedicamos pelo evento. Tanto que 
intercedemos junto às companhi-
as aéreas para disponibilizar mais 
voos, conversamos com os repre-
sentantes dos segmentos hoteleiro 
e gastronômico ressaltando a im-
portância de bem receber os visi-
tantes”. 

A Prefeitura de Cascavel estará 
presente no Show Rural com dois 
estandes, reservados à Secretaria 
de Desenvolvimento e um espaço 
voltado à tecnologia, criado pela 
Fundetec. “Estarei todos os dias no 
Show Rural despachando, em uma 
demonstração de respeito e recon-
hecimento a este grandioso evento 
do agronegócio”.  Paranhos: DNA agrícola da região impulsiona o agronegócio Divulgação

O presidente da Câmara de Ver-
eadores de Cascavel, Alécio Espíno-
la, compara o Show Rural Coopavel 
ao Agrishow, outro grande evento 
do agronegócio mundial, sediado 
em Ribeirão Preto. “O Show Rural 
é o expoente do agronegócio bra-
sileiro, ao mostrar, em primeira 
mão para o mundo, produtos e ex-
perimentos embarcados com o que 
há de mais moderno voltados à ag-
ricultura e pecuária no momento”, 
comenta, completando: “Um pal-
co de lançamento de tecnologias 
e tendências para o agronegócio 
mundial”.

Espínola explica que, quando se 
fala em tecnologia presente, não se 
restringe apenas aos implementos 
e máquinas agrícolas. Há também 
muita inovação presente no campo 
das sementes, no sentido de ga-
rantir uma produção de qualidade 
e principalmente, rentável para 
o agricultor. “Passar pelo Show 
Rural é se abastecer de conheci-
mento e inovação. Hoje, é impos-

sível dissociar agro da tecnologia”.  
Para o presidente do Legislativo de 
Cascavel, a figura tecnológica está 
embutida tanto na experiência dos 
participantes como na troca de 
conhecimento. “Desde o pequeno 
até o grande agricultor, ninguém 
pode deixar de começar o ano sem 
ter o privilégio de conhecer em 
primeira mão a era da agricultura 
4.0”. 

Expoente do 
agronegócio

Alécio Espínola: evento é expoente da agricultura Divulgação

“Um palco de 
lançamento de 
tecnologias e 
tendências para 
o agronegócio 
mundial”.
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Uma universidade a céu aberto. É 
dessa forma que o presidente do 
Sindicato Rural de Cascavel, en-
genheiro agrônomo Paulo Orso, 
avalia o Show Rural Coopavel e 
sua magnitude. “As novidades 
apresentadas e o formato exis-
tente, transformam o ambiente 
em um grande fórum tecnológico 
a engenheiros agrônomos, agri-
cultores, pecuaristas, pesquisa-
dores, enfim, a todos envolvidos 
diretamente com o agronegócio”. 
Para Orso, o Show Rural apresenta 
várias alternativas para enfrentar 
os desafios comuns ao campo. “É 
um campo imenso de pesquisa e 
tecnologia, com os últimos lança-
mentos em máquinas e imple-
mentos, genética e contemplando 
toda a cadeia produtiva, realizan-

Evolução agroempresarial 

Michel Lopes: evolução empresarial no campo Divulgação

Entidade empresarial de de-
staque no cenário estadual, a 
Acic, Associação Comercial e 
Industrial de Cascavel, presidi-
da pelo jovem empreendedor do 
segmento contábil, Michel Vitor 
Lopes, também prestigiará mais 
uma edição.

De acordo com o presidente 
da Acic, o Show Rural é um dos 

maiores eventos empresariais 
do agronegócio brasileiro. “Um 
momento onde o mundo inteiro 
visita Cascavel e a Acic, como 
entidade empresarial, só tem a 
agradecer a Coopavel pela pos-
sibilidade de a cidade sediar um 
evento tão grandioso”.

Durante uma semana, a ci-
dade se doa para recepcionar 

comitivas da região, do Bra-
sil e de outros países, segun-
do Michel. “Para justamente 
mostrar tecnologia no campo, a  
interação entre os cooperados, 
produtores e a Acic, como sem-
pre, tem acompanhado atentam-
ente tudo que vem acontecendo 
na evolução empresarial do agro-
negócio brasileiro”.         

do a ponte entre a pesquisa, o en-
genheiro agrônomo e o produtor”. 
Esse modelo, na avaliação de Orso, 
leva a inovação de uma maneira 
mais rápida ao campo, abrindo 
um curto caminho com a pesqui-
sa e oferecendo a oportunidade de 
expandir seus resultados no agro-
negócio. “Isso sem contar a pro-
jeção da cidade e da região, como 
polos de desenvolvimento e opor-
tunidades, diante do potencial ex-
istente e pela tecnologia aplicada”. 
O engenheiro agrônomo Paulo 
Orso chama a atenção pela gran-
diosidade do evento, como vitrine 
de avanços tecnológicos e técni-
cos, garantindo ao agricultor a 
chance de obter uma renda maior 
e de melhor resultado financeiro e 
de desenvolvimento.  

Agronomia 
em uma 
nova era
Presidente de uma das entidades de 
agronomia mais atuantes no Paraná 
e responsável por congregar mais de 
700 engenheiros agrônomos de toda 
a região, Cesar Veronese, da Areac 
(Associação Regional dos Engen-
heiros Agrônomos de Cascavel), vê 
o Show Rural como um difusor de 
tecnologia no Brasil, proporcionan-
do benefícios diretos e indiretos para 
toda a cadeia produtiva da região. 
“Recebemos nestes cinco dias visi-
tantes de todas as partes do Brasil e 
do mundo, entre produtores, técnic-
os agrícolas e todos os setores ligados 
ao agronegócio”, explica Veronese.

A ocupação total em hotéis e o 

movimento nos restaurantes, fo-
menta o turismo regional, na ótica do 
engenheiro agrônomo. Já no aspecto 
técnico, ele enxerga uma oportuni-
dade singular para a expansão do 
conhecimento, atualização quanto 
às novidades de mercado na agricul-
tura e pecuária. 

Com um estande próprio e mais 
amplo, a Areac espera receber 12 
mil engenheiros agrônomos de todo 
o Brasil, uma oportunidade para 
mostrar a importância da agronomia 
para o desenvolvimento.

“É preciso reconhecer e elogiar a 
iniciativa da Coopavel, ao realizar 
este evento há vários anos e a cada 
edição, buscar o aprimoramento”. 
Cesar Veronese agradece em nome 
dos engenheiros agrônomos de toda 
a região a oportunidade ofereci-
da pela Coopavel de promover um 
evento deste nível de qualidade e 
tecnologia. 

Cesar Veronese: Show Rural é vitrine 
para o mundo Divulgação

Universidade a céu aberto

Paulo Orso: fórum tecnológico e de difusão de conhecimento Divulgação

O Instituto Emater marca pre-
sença no 32º Show Rural Coopavel. 
Neste ano, entre as inúmeras técni-
cas e novidades, duas se destacam: 
o MIP (Manejo Integrado de Pra-
gas) e o MID (Manejo Integrado 
de Doenças) para a área de grãos. 
Conforme o engenheiro agrônomo 
Élcio Pavan, serão apresentados 
resultados concretos sobre esses 
manejos. “É um assunto muito at-
ual e que vamos dar bastante de-
staque. É um tema extremamente 
importante”.

Pavan explica que o manejo é 
feito por meio do monitoramen-
to das lavouras com instalação de 
coletores, no qual é feita a identi-
ficação da chegada dos primeiros 
esporos de fungos. “A partir disso 
chega o momento de alerta que o 
produtor começa a conversar com 
o seu responsável técnico para de-
cidir a hora mais indicada para faz-
er a aplicação dos defensivos”, diz 
o agrônomo.

Com esse monitoramento evi-

ta-se uma aplicação calendariza-
da. Em muitos casos há o uso de 
defensivos que combatem fungos 
que nem estão no momento na 
região. “Um dos principais resul-
tados é a economia com aplicação. 
A primeira é feita bem mais tarde 
e, com isso, reduz-se custos e, em 
contrapartida, menos problemas 
para o meio-ambiente”, explica o 
engenheiro. “Nosso objetivo é di-
minuir o uso de agrotóxicos. Hoje, 
sabemos que a sociedade cobra por 

Emater ensina técnicas que geram 
economia de até 50%

Paulo Orso: fórum tecnológico e de difusão de conhecimento Divulgação

produtos limpos e de preferência 
isentos de resíduos”, afirma Pavan.

Uma forma de monitoramen-
to dentro das técnicas do MIP é o 
pano de batida para fazer a con-
tagem das pragas (percevejos e 
largaras). “Assim verifica-se se é 
necessária ou não a aplicação de 
defensivos. Dentro do nosso proje-
to de grãos essas técnicas reduzem 
as aplicações em até 50%, isso 
comparando com a média do Esta-
do”, explica Pavan.
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